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Associação INSME 

 
 

O que é INSME? 

A Rede Internacional para as Pequenas e Médias Empresas – INSME – é uma Associação 
sem fins lucrativos, aberta a sócios internacionais, e destinada ao fomento da cooperação 
transnacional e das parcerias públicas e privadas no campo da inovação e da transferência 
tecnológica para as pequenas e médias empresas (PMEs). 
 
Considerando que o acesso à inovação representa um fator-chave para que as empresas sejam  
mais competitivas, a INSME estimula o processo de inovação e de competitividade das PMEs, 
promovendo e reforçando serviços de inovação e de transferência tecnológica transnacional 
prestados pelos intermediários e pelas suas redes. 
 
Os principais objetivos da INSME são: 
 

» criar um fórum permanente destinado à promoção do diálogo multilateral, aberto e 
reforçado entre as diversas partes interessadas envolvidas na área da inovação e da 
transferência de tecnologia para as PMEs, dando particular importância à cooperação e à 
interação entre o “norte–sul”. 

 
» representar um novo parceiro e uma maneira eficaz para lançar atividades 

operativas bilaterais ou multilaterais, estimulando o desenvolvimento de projetos piloto 
conjuntos entre os Membros da Rede afim de promover o intercâmbio de know-how e 
reforçar sinergias e economias de escala, para assegurar, indiretamente, a competitividade 
das PMEs a nível local, nacional ou internacional. 

 
A criação formal da Associação INSME como uma organização não-governamental (ONG) 
ocorreu em fevereiro, 2004, segundo a Lei Italiana. Inicialmente, ela foi fundada por organizações 
da Itália, da Romênia, da Espanha e da Suíça. 
 
A sua sede se localiza no Instituto para a Promoção Industrial (IPI), em Roma, Itália. O Governo 
Italiano, através do IPI é o principal promotor e patrocinador da INSME.  A Associação pretende 
se tornar independente financeiramente em médio-prazo através do pagamento das quotas 
associativas dos seus Membros, patrocínios e da prestação de serviços mirados a pagamento.  

Qual o valor agregado da INSME? 

Através de uma vasta gama de iniciativas e de serviços, a INSME age como um facilitador e 
catalizador para a cooperação entre os seus Membros, promovendo enlaces e parcerias setoriais 
ou temáticas a nível internacional e regional.   
Sendo um hub de informações e um multiplicador de contatos e oportunidades sem fronteiras, a 
INSME oferece valor agregado aos seus Membros nos seguintes campos de atuação:  
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» Promoção: a INSME representa uma oportunidade única para os seus Membros para 
aumentar a visibilidade dos mesmos e melhorar o acesso dos seus serviços e 
conhecimentos, oferecendo também ferramentas e ocasiões para mostrar as suas 
atividades, projetos e programas;  

» Parcerias: o lançamento voluntário de projetos conjuntos afim de criar novas parcerias 
para oportunidades de negócio, bem como a participação em avisos de concurso (call for 
tenders), como organização líder ou parceira;  

» Transferência Tecnológica Transnacional: através do seu “hub“ de informações (o 
portal INSME), com serviços standard e personalizados;  

» Atividades de Lobby: dar apoio à reputação e ao papel desenvolvido pelos intermediários 
na criação das PMEs e no desenvolvimento econômico, bem como no reconhecimento da 
parte dos governos e das instituições de financiamento internacionais;  

» Intercâmbio de know-how e de recursos humanos: facilitando a troca de expertise, de 
profissionais e de Good Practices no âmbito da rede; um número de grupos trabalho 
temáticos (TWGs) são já ativos online;  

» Análise das tendências inovativas das PMEs: representa um observatório para o 
mapeamento e a monitoração de Políticas sobre a Inovação e instrumentos de 
Financiamento, bem como casos de sucesso neste campo, oferencendo também 
inspiração para a definição de novas medidas políticas nesta área;  

 
O conteúdo abrangido pela INSME é multi-setorial e inclui temas relacionados à inovação 
tecnológica e não-tecnológica  (inovação de processos, de produtos e de inovação gerencial em 
ambos setores de hi-tech e low-tech). 
Através da sua plataforma dedicada à informação (www.insme.org), a INSME contribui para a 
compilação e para a racionalização das fontes de informação nacionais, regionais e internacionais 
existentes afim de conectar, estender e a maximizar o impacto de diversas iniciativas e redes de 
serviço que operam em modo geográfico e temático. As suas atividades on-line e off-line apóiam a 
especialização, a integração e a internacionalização dos serviços de inovação oferecidos pelos 
intermediários . Além disso, o portal da INSME facilita o benchmarking de estratégias políticas, a 
troca de metodologias e a difusão de casos de sucesso. 

Quem pode participar à INSME? 

A adesão à Associação INSME é aberta para entes públicos ou privados, de qualquer área 
geográfica, desde que lidem com atividades relacionadas à inovação  e transferência tecnológica  
para as PMEs. São elegíveis à Associação INSME as seguintes tipologias de organismo:  

» Entes governamentais nacionais ou sub-nacionais;  
» Organizações Internacionais;  
» Organizações Não-Governamentais Internacionais (ONGs Internacionais);  
» Redes e  Associações de Intermediários / Organizações de Apoio às Empresas; 
» Intermediários / Organizações de Apoio às Empresas, com ou sem fins lucrativos.   

 
A INSME possui 3 categorias de membros:  

ü Membro Efetivo (Standard, Honorário e Associado Operativo); 
ü Membro Associado;  
ü Membro Observador. 

 
O valor da quota anual varia de 100 a 5.000 euros, segundo a tipologia de membro selecionada e 
o tipo de organização institucional do ente candidato.  
 
A rede não se dirige diretamente às PMEs ou às grandes empresas, que não são intituladas a 
participar da associação mas podem se beneficiar indiretamente dos serviços e das informação 
disponíveis online através do nosso portal. Entretanto, as empresas podem servir como 
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patrocinadores financeiros da Associação. Pessoas físicas não são elegíveis à Associação, mas 
podem ser envolvidas em capacidade pessoal em algumas das atividades realizadas pela INSME 
(e.g. Think Tank, comitado julgador do prêmio INSME Award, Grupos de Trabalho Temáticos, etc.) 

INSME no âmbito do Processo de Bolonha  

INSME se funda nas idéias e nos princípios discutidos durante a 1ª Conferência Ministerial da 
OCDE sobre as PMEs e a Globalização “Reforçando a Competitividade das PMEs na Economia 
Global”  (Bolonha, 13 - 15 junho 2000). 

Tais princípios foram registrados na “Carta de Bolonha sobre Políticas para as PMEs”, que 
reconheceu que: 

» as PMEs representam um papel-chave na economia mundial; 

» a globalização apresenta oportunidades e desafios à competitividade das PMEs, 
principalmente no que se refere a insuficiência de inovação e de transferência de 
tecnologia entre os países e as regiões;  

» para suprir esta insuficiência, as PMEs precisam ter melhor acesso às medidas de 
financiamento,  informação e serviços que facilitem o seu processo de inovação ;  

» o valor agregado para estimular a competitividade das PMEs pode ser feito através do 
fomento de atividades di atualização, networking, integração e internacionalização dos 
intermediários, bem como a propagação das suas redes a nível internacional e regional 
através de medidas e políticas miradas.   

Os 50 ministros e representantes governamentais que adotaram a Carta, também acolheram a 
proposta do Governo Italiano de financiar e realizar um estudo de praticabilidade para a criação da 
INSME. Conseqüentemente, a INSME faz parte do “Processo de Bolonha”, no âmbito  do quadro 
da OCDE.  
 
Nos dias 3-5 de junho, 2004, a 2ª Conferência Ministerial da OCDE sobre as PMEs, “Promovendo 
Empreendimentos e PMEs Inovativas na Economia Global. Para uma Globalizaçao mais 
responsável e inclusiva” aconteceu em Istanbul. Este evento marcou um passo importante no 
desenvolvimento da Associação INSME, reconhecendo e avaliando os resultados obtidos até hoje 
e concedendo, oficialmente, o patrocínio moral da OCDE à INSME em 2004.  
INSME também foi contemplada con o status consultivo do Conselho de Desenvolvimento 
Industrial da UNIDO, no final de maio de 2004. 

Quem são os envolvidos? 

Em junho de 2004, a Associação conta com 28 Membros: 
Entes Governamentais e Intermediários: Instituto Austríaco de Pesquisa sobre PMEs; Centro 
para a Melhoria da Performance Empresarial - GOLEM IMS GES.M.B.H (Áustria); Rede de 
Operadores de Inovação de Flandres; Walloon Business House for Europe (Bélgica); Instituto 
Tecnológico do Chipre (Chipre); CzechInvest (República Tcheca); GTS – Grupo de Tecnologia 
Avançada (Dinamarca); Organização Geral para a Industrialização – GOFI (Egito); Instituto 
Indiano de Empreendimentos - IIE (India); Centro Sviluppo Vallée D’Aoste; Centuria-Rit; Informest; 
Instituto para a Promoção Industrial – IPI (Itália); Ministério da Economia (México); Agência Polaca 
de Desenvolvimento Empresarial (Polônia); Agência Nacional para PMEs e Co-operativas 
(Romênia); Centro Nacional de Transferência Tecnológica - NTTC (África do Sul); Federação 
Espanhola de Entes de Inovação  e Tecnologia  - FEDIT (Espanha); Secretaria de Estado para 
Assuntos Econômicos – SECO (Suíça); Organização para o Desenvolvimento Industrial das PMEs 
– KOSGEB (Turquia); Rede de Institutos Tecnológicos da Comunidade de Valencia –REDIT 
(Espanha); Agência Nacional de Valorização dos Resultados da Pesquisa e do Desenvolvimento 
Tecnológico – ANVREDET (Argélia) e Instituto Nacional de Tecnologia Industrial – INTI 
(Argentina). 
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Organizações  Internacionais e ONGs: International Organisation for Knowledge Economy and 
Enterprise Development (IKED); International Society for Professional Innovation Management 
(ISPIM); Latin American Technological Information Network (RITLA); Norwegian Institute for 
Studies in Research and Higher Education, Centre for Innovation Research (NIFU STEP) e World 
Intellectual Property Organization (WIPO). 

 
Com o propósito de facilitar o processo de start-up da INSME e consolidar a sua reputação no 
âmbito mundial, a Associação interage regularmente com o chamado Comitê Consultor Externo  
(ex-Comitê Científico Externo) que foi estabelecimento voluntariamente e de modo informal. Este 
Comitê Consultor Externo (em inglês, Advisory Group) representa um papel importante na 
orientação estratégica do Plano deTrabalho Annual da rede, afim de criar sinergias e parcerias 
com outros sujeitos, evitando assim, a sobreposição de iniciativas em curso e também 
aumentando os benefícios oferecidos aos membros.  O Comitê Consultor Externo compreende 
todas as organizações que vêm colaborando desde 2000 (através do ex-Comitê Científico 
Externo) no estudo de praticabilidade para a definição do foco, da missão e do business model 
para a criação da INSME como uma Associação.  
 
Atualmente, os seguintes entes representam o Comitê Consultor Externo da INSME:  
49 países/regiões: África do Sul, Alemanha, Argélia, Argentina, Austrália, Áustria, Bangladesh, 
Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, Chinese Taipei, Croácia, Chipre, Dinamarca, Egito, Espanha 
Finlândia, França, Grécia, Hungria, Korea, India, Israel, Itália, Japão, Lituânia, Luxemburgo, 
Maurício, México, Marrocos, Nigéria, Nova Zelanda, Noruéga, Paquistão, Paraguai, Polônia, 
Portugal, República Tcheca, Romênia, Rússia, Suécia, Suíça, Tunísia, Turquia, Reino Unido, 
USA, Uruguai e Vietnã. 
 
Organizações Internacionais e ONGs: European Commission-DG Enterprise, Development 
Gateway Foundation, Inter-American Development Bank, OECD, UNCTAD, UNIDO, WIPO, World 
Bank Group, Association DIRIGEANTES, DEVNET, EURADA, Eurochambres, Foundation for 
Enterprise Development, ICS UNIDO, IKED, ISPIM, NIFU STEP, PECC, RITLA, SELA, UEAPME, 
UNICE, WAITRO e WASME.   
 
Intermediários e Redes de Intermediários : Grupo de Tecnologia Avançada – GTS (Dinamarca), 
Instituto Austríaco de Pesquisa para as PMEs (Áustria); Bangladesh Enterprise Institute – BEI 
(Bangladesh), Centro de Gestión Tecnológica – CEGETEC (Uruguai), Centro Sviluppo Vallée 
d’Aoste (Itália), Centuria-Rit (Itália), Instituto de Tecnologia do Chipre (Chipre), Federação 
Espanhola de Entes de Inovação  e Tecnologia - FEDIT (Espanha), Federação Indiana das 
Pequenas e Médias Empresas - FISME (India), Galicia e-Commerce Leveraging Centre 
(Espanha), Informest – Service and Documentation Center for International Economic Co-
operation (Itália), Integrated Microelectronics Solutions GmbH – GOLEM (Áustria), Italian Chamber 
of Commerce for Lithuania (Lituânia), Mouvement des Entreprises de France – MEDEF (França), 
National Association of Nigerian Traders – NANTS (Nigéria), Rede de Operadores de Inovação  de 
Flandres (Bélgica), Northern Ireland Business and Innovation Centre - NORIBIC (Reino Unido), 
Polo Tecnologico di Pordenone (Itália), R2ITH – Réseau Industriel d’Innovation du Textile et de 
l’Habillement (França), Red de Institutos Tecnológicos de la Comunidad Valenciana – REDIT 
(Espanha), SARETEK (Espanha), Science and Technology Park of Crete (Grécia), Small and 
Medium Entrepreneurs’ Association – UMIS-SMEA (Croácia), Small Business Corporation – SBC 
(Korea) and Tecnopolis CSATA (Itália). 
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Contato  

INSME Secretariat 
 

c/o Institute for Industrial Promotion (IPI) 
Viale Maresciallo Pilsudski 124 - 00197 Rome - Italy 

 
Tel.:   + 39 06 80972 472 
Fax:   + 39 06 80972 443 
E-Mail:   secretariat@insme.it 
Web Site:  www.insme.org 


